
Se você tem 
alguma denúncia ou 
reclamação a fazer, 

procure nossa redação. 
Estamos de plantão 
todos os domingos, 

das 15 às 
18 horas. 

Quando saiu do Brasit, 

ela tinha ii anos. 

A OS 19, no 
foi presa e acusada 

de fazer parte 
do mOVimeh1to guerril ' 

M Tupamao. 
Dia 14, 
depois de sete afl0  d puS ' 

S 

ela pôde reCflCd1 T  O 
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oradores exigem 
resposta do 
Dref eito 

O Movimento dos Moradores em 
LoteamentOs Clandestinos de São 
Paulo, que reúne 50 loteamentos 
das regiões norte, sul, teste, oeste 
e sudeste, e que é assessoradopOr 
20 advogados e 60 estagiários do 
Departamento Jurídico do "22 de 
Agosto", entregou ao prefeito, dia 
16 de abril, um documento denun-
ciando as irregularidades cometi-
das pelos Colegiados das Admi-
nistrações Regionais na regulari-
zação de loteamentos clandesti-
nos. O documento exige, ainda, 
que o prefeito marque dia, hora e 
local para receber, em audiência, 
trinta representantes do Movimen-
to, acompanhados dos advoga-
dos, onde deverá ser esclarecido 
que medidas a prefeitura está to-
mando frente a algumas irregulari-
dades, entre outras: aprovação de 
loteamentos sem as condições es-
tabelecidas na lei (ruas sem saída, 
com inclinação maior que a permi-
tida, etc); aprovação de loteamen-
tos maiores que a área realmente 
loteada, beneficiando o loteador; 
aprovação de plantas que não cor-
respondem à situação real do lo-
teamento; o motivo pelo qual a 
prefeitura cobra, dos moradores , 
multa por serviços que ela não fez 
e deveria ter feito, e não multa os 
loteadores que não cumprem as 
exigências da lei para a regulariza-
ção; porque Colegiados não têm 
capacidade de exercer as funções 
que lhes foram atribuídas. Final-
mente, querem saber porque a pre-
feitura tem anunciado a regulariza-
ção de loteamentos (83 em novem-
bro/79 e 111 em aneiro/80) quan-
do na realidade eles não foram 
regularizados no Patrimônio e Re-

gistro Imobiliário. 
O documento é também uma 

resposta à atitude da prefeitura de 
não receber, dia 19 de março, a 
comissão de 33 representantes e 
seis advogados do Movimento 
que, pela terceira vez, foram co-
brar do prefeito o cumprimento 
das reivindicações apresentadas 
em dois encontros realizados no 
ano passado. 

Além de não ser recebida, a co-
missão foi também acusada, pelo 
secretário das Administrações Re-
gionais de "estar usando o Movi-
mento para outras finalidades que 
não a regularização imediata dos 
loteamentos". 

Dias depois, na tentativa ainda 
de desacreditar os representantes, 
a prefeitura resolveu marcar uma 
audiência onde exigia que apenas 
os  advogados  comparecessem, 
com o que eles não concordaram. 
Como explicou o advogado José 
Mentor: "Quem requereu a audiên-
cia foi o Movimento e não os advo-
gados, que são só assessores. 
Além disso, os representantes são 
pessoas eleitas para falar em no-
me dos outros moradores". 

Diante disso, tanto o Movimento 
dos moradores quanto o Departa-
mentoJurídicodO22 de Agosto dis-
tribuíram uma nota onde ressaltam 
que "não será através de notícias 
inverídicas, tentando desorganizar 
o Movimento, que o prefeito che-
gará à solução do problema dos 
loteamentos". E reafirmam sua 
certeza de que os representantes e 
os advogados contam com a con-
fiança dos moradores. 

ontra a poluição 
a Prokor 

Há oito meses, a Sociedade 
Amigos do Bairro Jacinto Paes e 
os moradores da av. Cupecê estão 
lutando contra a poluição provoca-
da pela Prokor Pinturas Técnicas, 
indústria localizada na av. Cupecê, 
4321. Segundo denúncias que fi-
zeram à imprensa, uma nuvem de 
pó se levanta diáríamente da fábri-
ca e tem provocado problemas de 
bronquite, dor de garganta e irrita-
cão nos olhos, principalmente nas 
crianças que moram nas redonde-

P.  trabalha com pinturas 
mncus triais para fornos de alta tem-
peratura usados nas indústrias si-
derúrgicas. A tinta aplicada nas 
chapas de aço do forno é compOS-
m de silicato de zinco e água. A 
pintura é feita com pistola de pres-
são e o impacto com a chapa pro-
voca a nuvem de que se queixam 
os moradores, 

r  f 

O advogado José Mentor e os moradores, na prefeitura. 

Terrenos clandestinos 
o terna do grupo « 

de Briga» 
Levar o teatro à periferia, discu-

tir novas formas de expressão po-
pular são os dois grandes objeti-
vos do grupo de teatro Galo de 
Briga, que reúne estudantes uni-
versitários, bancários e moradores 
da periferia. Suas peças tentam 
retratar o problema das favelas, do 
samba, a marginalidade e a vida 
dos operários. Quem estiver inte-
ressado em chamar o grupo para 
uma apresentação no bairro, é só 
telefonar para Jaime (210-1387), 
Cristiane (239-2533 -  ramal 794) ou 
Letícia (66-1800). 

O grupo nasceu dentro da Uni-
versidade de São Paulo e, de iní-
cio,, sua intenção era levar os pro-
blemas vividos pela maioria da po-
pulação para dentro do ambiente 
estudantil através do teatro. 

"Depois, a coisa se inverteu", 
conta Jaíme, um dos integrantes 
do Galo de Briga. "Quando o movi-

Por causa disso, a população já 
fez três abaixo-assinados: um à 
Cetesb e dois outros à Regional de 
Vila Mariana e ao deputado Artur 
Alves Pinto. Conseguiram que a 
Administração Regional desse um 
prazo para a fábrica se mudar do 
local até o dia 21 de fevereiro. Mas 
isso não aconteceu. Então, nova-
mente os moradores se mobiliza-
ram e organizaram, no dia 29 de 
março, uma passeata no bairro 
exigindo a mudança da fábrica. Na 
semana seguinte, uma intimação 
foi enviada à Prokor pela Secreta-
ria das Administrações Regionais, 
para que a fábrica desocupe suas 
instalações na av. Cupecê até o dia 
30 de julho. Apesar disso, os mo-
radores prometem continuar pres-
sionando. Querem que esse prazo 
seja o último, pois estão cansados 
de esperar por promessas. 

ai 

mento popular começou a crescer, 
foram-se abrindo condições para 
maior participação do grupo na 
periferia, facilitada pelo contato 
que muitos de nós já vínhamos 
tendo com o pessoal dos bairros". 

Até agora, o grupo já montou 
três peças: "Adoniran Barbosa, sua 
Vida  e sua  Obra",  a pri-
meira,  onde  mostravam 
como o compositor retratava de 
forma popular a cidade de São 
Paulo; "O Samba e a Tristeza", em 
que o tema era o samba, encarado 
como canal de expressão do povo, 
como forma de resistência e de 
organização, através das escolas e 
dos terreiros. 

Agora, o grupo está apresentan-
doa peça "Vazante de um Coração 
Retirante", que conta a história do 
conflito do migrante na cidade 
grande, que não tem onde morar e 
acaba construindo sua casa em 
terrenos clandestinos. 

A luta pelo 

Posto de Saúde 

No último dia 13, cerca de mil 
moradores da região do Cupecê 
reuniram-Se em assembléia na fei-
ra livre da Cidade Ademar para 
decidir como encaminhar a luta 
que vêm travando desde abril 40 
ano passado pela conquista de um 
posto de saúde. Eles reivindicam a 
instalação de um posto com aten-
dimento diurno e noturno e um 
pronto-socorro  já que não há 
atendimento de emergência na re-
gião. 
Depois de algumas reuniões, 

feitas no ano passado e nos últi-
mos meses, os moradores decidi-
ram recolher assinaturas entre a 

CIJPECE 

população do bairro. O resultado 
foram 10 mil assinaturas, colhidas 
durante visitas feitas de casa em 
casa, onde se discutiu também os 
problemas de saúde do povo, de 
alimentação, a prevenção de doen-
ças, segurança no trabalho e sa-
neamento. 

Agora, o próximo passo será 
levar o abaixo-assinado à Secreta-
ria da Saúde, no dia 24, às 17 
horas. Para isso, as duzentas pes-
soas que já compõem a caravana, 
estão convidando todos os mora-
dores da região para estarem, nes-
se dia, às 15 horas, na feira livre da 
Cidade Ademar ou na paróquia do 
Jardim Minam, de onde sairão pa-
ra a Secretaria. 

 o 
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ten,,,t ad 

s quatro horas da manhã dc 
dia 29 de março uma bomba 

ti explodiu na sede da Conver-
gência Socialista, no Rio de Janei-
ro. A vizinhança da rua tranqüila 
do bairro de São Cristovão acor-
dou assustada, sem saber explicar 
a origem e a razão daquilo. 

Vinte e oito horas mais tarde, o 
ou seja, às oito da manhã do dia 
30, os fiéis da primeira missa de 
domingo da Igreja Nossa Senhora 
da Conceição da Boa Morte, na rua 
Buenos Aires, também no Rio dc 
Janeiro, chamaram a polícia e avi-
saram o quartel central do Corpc 
de Bombeiros. Uma bomba relógio 
tinha acabado de explodir no quar-
to andar do prédio em frente à, 
igreja, e a rua estava forrada de 
cacos de vidro das janelas que 
foram  quebradas  pela  bomba. 

Quarenta minutos depois da che-
gada dos bombeiros, outra bomba 
explodiu no mesmo andar do prédio 
e acabou por destruir completa-
mente a redação do jornal  Hora 
do Povo" que funcionava naquele 
lugar. Os autores do atentado, 
além das bombas, espalharam áci-
do muriático nas máquinas, equi-
pamentos e estantes da redação 
do jornal, que corroeu tudo. 

Estes dois atentados inaugura-
ram uma onda terrorista no come-
ço deste mês, contra a oposição 
ao regime, que deixou seus estra-
gos também em São Paulo e Porto 
Alegre, no Rio Grande do Sul. 

Aqui, as livrarias Kairós, Livra-
mento e Capitu (esta última por 
duas vezes) tiveram suas vidraças 
estilhaçadas por tiros. Em  Porto 
Alegre, os parlamentares da As-
sembléia Legislativa foram obri-
gados a suspendera sessão do dia 
10 de abril, quando pretendiam 
homenagear as vitimas da repres-
são desde 1964, por causa de um 
gás tóxico que foi espalhado no 
plenário e tornou insuportável a 
presença no ambiente. 

Um Mistério 

Os atentados de São Paulo fo-
ram assumidos pelo CCC - 

Comando de Caça aos Comunistas 
-  uma organização que foi muito 
atuante há uns dez anos atrás, na 
perseguição aos oposicionistas do 
regime. Um membro do CCC che-
gou a telefonar para a livraria Capi-
tu, anunciando que 'se vocês (os 
donos da livraria) continuarem a 
vender material subversivo, vamos 
atear fogo nesta porcaria". 

Em Porto Alegre, o estudante da 
Academia de Polícia Militar, Luis 
Fernando de Oliveira, foi detido 
como suspeito de ter atirado o gás 
no plenário da Assembléia. Cha-
mado para depor dia 6 de abril, na 
Comissão de Sindicância da As-
sembléia que esta apurando o as-
sunto, Luis Fernando afirmou que 
"não tinha nada a declarar". En-
quanto o secretário da Segurança 
no Rio Grande do SUl afirmava aos 
jornais que "o rapaz era inocente e 
estava sendo vítima de um proces-
so de boato". 

Com isso, ele continua em liber-
dade, e prosseguem também im-
punes os responsáveis pelos ou-
tros atentados. Segundo os mem-
bros dos serviços de informação 
das Forças Armadas, em Brasília, 
não existe vinculação entre os ór-
gãos policiais e o terrorismo. Eles 
admitiram que o que pode existir 
eventualmente" é um ou outro 
elemento que foi ligado à repres-
são participando desses atenta-
dos  mas sem o conhecimento 
oficial. 

O fato, porém, é que com ou 
sem o conhecimento oficial, os 
autores dos atentados continuam 
sendo um mistério, uma vez que a 
policia, que foi tão eficiente para 
prender e reprimir os lideres de 
oposição nestes últimos anos, pa-
rece ter ficado incapaz para encon-
trar as menores pistas desse tipo 
de terrorista. 

PT na de 

Encontro Estadual (de São 
Paulo) e o Encontro Nacional 

do Partido dos Trabalhadores po-
derá se realizar ainda este mês ou 
no começo de maio, se prevalecer 
a proposta do deputado federal 
Ademar Santilio, de Goiás. O líder 
do PT na Câmara dos Deputados 
defende essa posição lembrando 
que se os encontros forem feitos 
apenas em junho, como está esta--
belecido, o PT não terá condições 
de obter o registro provisório a 
tempo de participar das eleições 
municipais previstas para novem-
bro deste ano. 

O  Encontro  Estadual  estava 
marcado inicialmente para os dias 
5 e 6 de abril, e deveria, entre 
outras coisas, eleger a direção re-
gional do partido. O Encontro Na-
cional estava previsto para 12 e 13 
de abril, e iria aprovar os estatutos 
e o programa do PT, e definir sua 
Comissão  Nacional  Provisória. 
Cumpridos estes passos, a Comis-
são Nacional daria andamento ao 
pedido de registro do PT no Tribu-
nal Superior Eleitoral. 

No começo deste mês, porém, 
ambos os encontros foram adia-
dos em virtude da greve dos meta-
lúrgicos do ABC e interior. Na 
ocasião a Secretaria de Organiza-
ção do PT informou, através de 
seu coordenador, José Ibrahim, 
que "com a greve dos metalúrgi-
cos o importante era o partido 
intervir solidariamente na luta dos 
trabalhadores, através das mais 
variadas formas de apoio". 

Eleicão em novembro 

Ademar Santillo, no entanto, co-
mo líder do PT, apresentou um 
projeto na Câmara defendendo a 

possibilidade das comissões pro-
visórias dos partidos indicarem 
candidatos a vereadores e prefei-
tos para as eleições de novembro. 
E este projeto é apoiado por todos 
os  partidos  de  oposição  (PP, 
PMDB e PTB) como parte da luta 
dos oposicionistas pela realização 
das eleições municipais. 

Ogoverno, por seu lado, pre-
tende justamente adiar essas 

eleições, alegando que não há 
tempo para a organização dos par-
tidos e a apresentação de candida-
tos no prazo exigido. E sua pro-
posta, é a de prorrogar os manda 
tos dos atuais vereadores e prefei-
tos por dois anos. Com issso a 
eleição municipal seria feita em 
1982, junto com as eleições parla-
mentares estaduais e federais. Ou 
seja, exatamente o que prevê o 
"Pacote de Abril" decretado no go-
verno Geisel, e que determinava a 
coincidência das eleições nos três 
níveis: municipal, estadual e fede-
ral. 

Atrás da proposta do governo se 
esconde, na realidade, a tentativa de 
garantir ainda por mais dois anos a 
permanência da atual situação no 
plano municipal, onde a maioria 
dos prefeitos e vereadores são li-
gados ao seu partido (o PDS). E 
por outro lado, o objetivo de evitar 
mais um desgaste este ano, com a 
provável derrota eleitoral que so-
freria em novembro. 

Os  oposicionistas  discordam 
dessa proposta do governo,  e 
acrescentam que preferem a esco-
lha dos prefeitos e vereadores em 
épocas diferentes das outras elei-
ções. E eles lembram que a maior 
freqüência de eleições é tida como 
um dos meios mais efica:ra-; ci 
fortalecer a democracia. 

Denunciando o comportamento 
do vereador Almir Guimarães no 
plenário da Câmara Municipal, e a 
sua vinculação com o prefeito e o 
governador, a bancada do PMDB 
na Câmara comunicou dia 8 de 
abril sua decisão unânime de ex-
pulsar de seu bloco o vereador, e 
de recomendar à Comissão Provi-
sória Regional do PMDB, que im-
peça sua entrada posterior no par-
tido. 
Os vereadores do PMDB explica-

ram sua decisão lembrando que o 
voto de Almir Guimarães foi o que 
decidiu a aprovação relâmpago da 
nova Lei de Zoneamento apresen-
tada pelo prefeitura, que OlOS ore-
tendiam disouír r. «Jhc: 

se de um projeto que alterou pro-
fundamente o zoneamento de di-
versas áreas da cidade. Os verea-
dores acrescentaram, porém, que 
isso foi a gota d'água. Porque o 
vereador Almir Guimarães há mui-
to tempo que vem votando com o 
governo.  E eles  exemplificam. 
lembrando sua participação em 
manobras para que fossem aprova-
dos vários projetos por decurso de 
prazo, sem discussão. Entre os 
exemplos estão o caso do projeto 
"Cyborg", que envolvia a compra 
de um edifício no centro da cidade 
por seis milhões de dólares. e o 
que estabelecia um convênio coro 
a Prefeitura que favor; H a Or':- 
ri /ae'io  ' o tainaruu ",  . 
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ein ismo de Murilo Macedo: 
recebeu o diretor do 

:;indicato de Saio Bernardo, 

prom eteu falar com os 
ira halha dores ('cinco minutos 

(h>,)ois assinou a i ntervenção. 

s 10 horas da noite do dia 
17 de abril, Lula deu sua 
útlima orientação  como 

presidente do sindicato, aos dois 
mil metalúrgicos reunidos no audi-
tório, e que insistiam em permane-
cer na sede até o momento da in-
tervenção. Ele afirmou: "Se eu es-
tiver preso e souber que a greve 
acabou, vou ficar p... da vida com 
vocês. Mas se a greve continuar, 
posso ficar dez anos preso, saben-
do que os trabalhadores só volta-
ram a trabalhar quando a classe 
empresarial se ajoelhou aos nos-
sos pés". 
Em seguida Lula convenceu os 

trabalhadores a saírem para suas 
casas, para descansar e poder en-
frentar firmes a paralisação, no dia 
seguinte. Muito emocionados, os 
metalúrgicos deixaram o Sindicato 
gritando, em coro: "A greve conti-
nua". 
A categoria estava entrando no 

17° dia de greve, a 17 de abril, 
quando o ministro Murilo Macedo 
assinou o decreto, determinando a 
intervenção nos sindicatos de San-
to André e São Bernardo, alegando 

etalúrgícos 

"qwtem ir 
vi toÁ?lá 
de Sio Bernardo e Santo lo (/r(', 
il'n '/ 'D ;7 t It1etl1o. 

1! 

prejuizo, 

mas riJo quererti negociar. 

As reivindícacões dos trab,iIhadores 

O UA SE NA DA FOI A TENDID O 
Durante todo o período de nego-

ciações, a intransigência dos em-
presários se manifestou de forma 
muito clara.  As  reivindicações 
mais importantes, desde o inicio, 
eles se recusaram a atender. A 
começar do aumento, que os me-
talúrgicos reivindicavam que fosse 
de 15% acima do INPC, e que os 
empresários fixaram em 5%. O 
TRT aumentou para 7% o aumen-
to, mas da mesma forma que os 
patrões, ignorou o pedido de esta-
bilidade de um ano no emprego, 
sem a qual o próprio aumento cor-
e o risco de não ser. real. Isso 
norque, como é hábito entre os 
umpregadores desde que existe o 
GTS, os trabalhadores são demi-
ídos após a conquista de aumen-
os salariais. Em seguida, são 
contratados novamente por outras 
fábricas com um salário mais bai-
xo do que recebiam no emprego 
ontoior. Feitas as contas, no fi-

os aumentos valeram para 
no ca coisa para os trabalhadores 
na verdade, serviram mesmo 

u'a os patrões manterem quase 

sem alteração a folha de pagamen-
to de suas empresas. 
Outro ponto não atendido foi a 

reivindicação do piso salarial de 12 
mi! cruzeiros. Os patrões oferece-
ram apenas Cr$ 5.904,00 e o TRT 
acabou baixando ainda mais o pi-
so, fixando-o em Cr$ 5.100,00. 

Sem controle 

O pedido dos trabalhadores de 
terem um representante sindical 
nas empresas não mereceu sequer 
atenção dos patrões. Como acon-
teceu também com a reivindicação 
de que o sindicato pudesse visitar 
as fábricas a qualquer hora do dia 
ou da noite para manter uma fisca-
lização em relação às condições 
de trabalho. Queriam também os 
trabalhadores -  e os empresários 
recusaram -  ter algum controle so-
bre as chefias que, muitas vezes, 
despedem e perseguem injusta-
mente os operários. 

A redução da jornada de traba-

lho de 48 horas para 40 horas se-
manais foi outro ponto que os 
empresários fizeram questão de 
negar. Assim como o adicional de 
0O% nas horas extras trabalhadas 
nos dias úteis. Eles concordaram 
em pagar apenas 5% sobre os 
adicionais vigentes (que estão em 
torno de 20%), o que daria 25%, 
porcentagem já paga pela maioria 
das empresas.  O adicional de 
100%, segundo os patrões, só se-
ria pago nos domingos e feriados, 
conquista  conseguida em acor-
dos anteriores. 

Vitórias parciais 

Algumas outras reivindicações 
receberam aprovação parcial dos 
empresários. Em algumas delas, 
as restrições foram tantas que, no 
fim, anulavam a própria medida. 
Foi o caso, por exemplo, de terem 
concordado em colocar nas fábri-
cas um quadro de avisos com notí-
cias do sindicato, exigindo, no en-
tanto, que essas noticias fossem 

antes censuradas pela empresa. 
Ou ainda, quando aceitaram em 
estabelecer critérios para a demis-
são de empregados, mas ressalta-
ram que isso só seria feito nas fir-
mas com mais de mil funcionários 
que dispensassem mais de 4% de 
seus  trabalhadores  num  único 
mês. O que, na verdade, significa 
uma situação impossível de acon-
tecer. 
De importante, os patrões con-

cordaram com pouca coisa. Uma 
das conquistas foi a possibilidade 
dos empregados novos receberem 
o mesmo aumento que os velhos 
de casa, isto é, caiu a proporciona-
lidade do aumento para quem tem 
menos de um ano de firma. Outra 
reivindicação aceita foi a de que o 
funcionário admitido para substi-
tuir outro, dispensado, receba o 
mesmo salário que era pago ao 
trabalhador demitido. Haverá tam-
bém um quadro demonstrativo dos 
salários, em lugar visível, para que 
cada trabalhador saiba quanto re-
cebe cada faixa e qual o aumento 
previsto em caso de promoção. 

que os dirigentes sindicais incita-
ram os metalúrgicos à greve. 

Nesse dia, os patrões já tinham 
perdido com a paralisação nove 
bilhões de cruzeiros pelo menos, e 
as empresas montadoras de veícu-
los tinham deixado de fabricar 40 
mil carros. O governo, nessas con-
tas, perdia três bilhões e seiscen-
tos milhões de cruzeiros de impos-
tos -  ou 40% do que ele iria arreca-
dar das empresas caso os metalúr-
gicos estivessem trabalhando. 

"Com os prejuízos que a greve já 
deu, os patrões podiam ter pago o 
aumento de 15% que nós pedi-
mos", tinha dito Lula, numa as-
sembléia da Vila Euclides, no 13° 
dia de greve. E para desmascarar 
patrões e governo ele acrescentava 
que uma empresa de São Bernar-
do, a Termomecânica, deu 12% 
para os seus empregados e con-
cordou em não demitir nenhum 
metalúrgico por causa da greve. 

Mas os patrões e o governo pre-
feriram partir prá ignorância. E no 
dia 18 de abril colocaram o inspe-
tor do Trabalho Osvaldõ Pereira de 

Aguiar Batista no lugar de Lula, 
como interventor. 

Cinismo descarado 

O mais absurdo da história, po-
rém, foi que até o último momen-
to, o ministro do Trabalho não teve 
coragem de afirmar que a interven-
ção seria decretada. Usando de 
seu cinismo e de seu sorrisinho 
habitual, ele chegou a receber, no 
gabinete que estava ocupando em 
São Paulo desde que começou a 
greve no ABC, o vice-presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Bernardo, Rubens Teodoro de 
Arruda, acompanhado do deputa-
do estadual do PT, Eduardo Supli-
cy. Os dois foram levar uma carta a 
Murilo Macedo, onde pediam que 
ele não decretasse a intervenção 
no Sindicato, e aproveitaram para 
convidá-lo a comparecer à assem-
bléia do sábado, na Vila Euclides, 
para conversar com os trabalhado-
res. 
Murilo Macedo disse ao vice-

presidente do Sindicato que, se 
tivesse tempo, aceitaria o convite, 
e acrescentou que a intervenção 
no Sindicato não seria decretada, 
pois caso fosse essa a sua inten-
ção, não teria pensado em receber 
os dois. Nem meia hora depois da 
saída deles, Macedo chamava a 
imprensa para registrar a assinatu-
ra do decreto em que determinou a 
intervenção nos sindicatos. 

Acabar com o Lula 

Desde o começo do movimento, 
que envolveu 120 mil trabalhado-
res do interior, e 210 mil do ABC, 
que o governo e os patrões resol-
veram lutar por um único objetivo: 
acabar com o Lula. Tanto que a 
revista Veja, do dia 2 de abril afir-
mava a respeito do movimento, ci-
tando membros do governo: "To-
das as acusações, no governo, es-
tão dirigidas a Lula. Uma análise 
de seu comportamento, feita na 
Presidência da República, resultou 
no convencimento das autoridades 
de que ele está querendo forjar sua 
liderança política a partir da lide-
rança sindical". Mais adiante, a 
revista acrescentava: "Os meios 
empresariais estão agora, de for-
ma mais ou menos clara, torcendo 

a favor do desaparecimento de Lu-
la do cenário sindical". 
Todo o tempo o governo quis 

mostrar que havia interesses polí-
ticos por trás da greve dos meta-
lúrgicos, onde a principal reivindi-
cação é o aumento e a estabilidade 
no emprego por um ano. Em sua 
primeira entrevista à imprensa de-
pois da intervenção, na noite do 
dia 17, Lula acentuava: "Quem 
transformou urna greve reivindica-
tona em luta política foram os 
empresarios e o governo, com sua 
intransigência 
Durante as negociações, os em-

presários representados pelo gru-
po 14, da Fiesp (Federação das 
Indústrias do Estado de São Pau-
lo), que reúne os patrões do setor 
metalúrgico, foram orientados pe-
lo ministro Murilo Macedo para ce-
der o mínimo possível. E tanto 
obedeceram a essa orientação que 
o que eles ofereceram foi inferior 
ao índice decretado pelo TRT (Tri-
bunal Regional do Trabalho), no 
dia 7 de abril, quando julgou o 
dissídio coletivo dos metalúrgi-
cos. Os patrões foram até 5% de 
produtividade, e o TRT determinou 

Greve política 

Analisando essa situação, Oh-
vio Dutra, presidente cassado do 
Sindicato dos Bancários de Porto 
Alegre, e membro da Coordenação 
Nacional Provisória do Partido dos 
Trabalhadores, falou aos metalúr-
gicos: "O governo quer acusar a 
greve no ABC de ser uma greve 
política, dizendo que a Justiça já 
estabeleceu o aumento, e que o 
movimento não tem razão de con-
tinuar. Mas essa greve é política 
sim. Ela tem caráter político. Ela 
tem o caráter de expressar a polí-
tica dos trabalhadores contra a po-
lítica salarial que está aí, e contra 
os patrões e o governo que os 
protegem, que não aceitam que os 
trabalhadores lutem pelo que eles 
têm direito". 
Para acabar com o Lula os pa-

trões, primeiro, apostaram na de-
claração da ilegalidade do movi-
mento, e na conseqüente interven-
ção no Sindicato. E confiantes, se 
comportaram nas negociações na 

maior dureza possível: foram até 
5% no índice de aumento, quando 
os metalúrgicos pediam 15%, não 
quiseram nem discutir a estabili-
dade, e concederam muito pouco 
do restante das reivindicações (ve-
ja matéria sobre as reivindica-
:ções). Mas ai o Tribunal se decla-
rou incompetente para declarar a 
greve ilegal, e o movimento conti-
nuou com todo o folego. 

Atrás da ilegalidade 

Para reagir, os patrões, auxilia-
dos mais uma vez por Murilo Ma-
cedo, anunciaram que iriam cum-
prir a lei. O tribunal, eles disse-
ram, já fixou os índices de aumen-
to. Nós vamos aplicá-los. Termi-
naram as negociações. Os dias 
passaram, porém, e pressionados 
pelos prejuízos da paralisação, os 
patrões tentaram outra manobra, 
uma semana mais tarde, dia 14. 
Com  o apoio,  novamente,  do 
ministro Murilo Macedo, entraram 
na Justiça do Trabalho com um 
recurso, alegando que os metalúr-
gicos estavam descumpnindo a lei. 
pois se recusavam a aceitar os 
ndices fixados pelo Tribunal, e 
pediam que a greve fosse declara-
da ilegal. Foi o que ocorreu. 
Apesar da ilegalidade, porém, a 

greve continuou. E a intervenção 
que os patrões tanto queriam não 
parecia uma coisa simples de 
acontecer. Então eles preferiram 
apostar no esvaziamento da greve, 
e na desmoralização do Lula como 
representante dos metalúrgicos. 
Para alcançar este esvaziamento o 
governo continuou pressionando a 
Fiesp a recusar qualquer negocia-
ção, esperando que os trabalhado-
res voltassem ao trabalho, na falta 
do acordo, e por causa da ilegali 
dade da greve. 
Como esta previsão não aconte-

ceu, patrões e governo tiraram 
completamente a máscara, inter-
vindo nos Sindicatos. Permanece-
ainda, no entanto, a preocupação 
do empresário Alberto Villares, do 
grupo 14. Durante as negociações 
ele declarou: "Apostar na elimina-
ção política de Lula é um jogo 
perigoso. Porque não será a elimi-
nação de um I ider que vai mudar as 
coisas". 

Apoio ao movimento agora é mais important e 
Depois da intervenção, o apoio dado 

pelas entidades popiSares e sindicais ao 
movimento dos metalúrgicos do ABC ad-
quire uma importância ainda mais decisi-
va. Pensando nisso, o Comitê de Solida-
riedade que se formou rio primeiro dia de 
greve, e que reúne urna centena de entida-
des, programou para o dia 18 uma cami-
nhada que saiu da praça da Sé em direção 
à Delegacia Regional do Trabalho, onde 
foi entregue ao delegado regional uma 
carta de protesto contra a intervenção nos 
sindicatos. Na mesma carta, as entidades 
exigiam a reintegração das diretorias des-
tutuídas a seus cargos. 

Para o dia 22, o comitê pretende convo-
car um ato público de protesto, que reuni-
rá entidades, sindicatos e movimentos 
populares. 

Desde o inicio da greve, o Comitê de 
Solidariedade instalado na Assembléia Le-
gislativa, exerceu um importante papel na 
luta dos metalúrgicos, a começar pela 
venda de bônus para o fundo de greve, 
coleta de gêneros alimentícios para as 
famílias dos trabalhadores, distribuição 
de boletins à populaç5o, manutenção de 
um plantão de advogados para cuidar dos 
casos de prisões e violências policiais, 
convocação da baseri das várias catego-
rias prof issioncis e dor' movimentos popu-
ares, mobiliza;ão Ge grupos teatrais e 
fnusicais para apresentação na sede do 
Sindicato de So Bernardo e divulgação, 
para todo o 8rir11 e exterior, do andamen-
to da greve. 

Além da solidariedade do Comitê, ou-
tros setores manifestaram seu apoio aos 
metalúrgicos. No Congresso Nacional, as 
lideranças do PT, PP, PMDB e PTB lança-
ram uma nota conjunta de apoio ao movi-
mento e praticamente todos os núcleos do 
PT se integraram na luta, coletando di-
nheiro e gêneros alimentícios. 

A prefeitura de ltapira, por exemplo, 
mandou para São Bernardo um caminhão 
com cinco toneladas de alimentos, O Sin-
dicato dos Trabalhadores Rurais de Ita-
nhaém também enviou um caminhão de 
bananas. Em Sã João da Boa Vista, até os 
bóias-frias, que ganham um salário mise-
rável, fizeram uma coleta de dinheiro para 
o Fundo de Greve, Pequenos agricultores 
de Lins comunicaram o sindicato de São 
Bernardo de que venderão aos grevistas, a) 
preço de custo, os alimentos que eles 
precisarem, 

João Paulo Pires Vasconcelos, dirigente 
sindical de João Monlevade lançou a cam-
panha nacional de uma hora de trabalho, 
no mês, para o fundo de greve. E os 
sindicatos estão mobilizando suas cate-
gorias para colocar a proposta em prática. 

Além disso, desde o primeiro momento, 
a igreja, especialmen te a do ABC,  apoiou  
integralmente o movimento, colocando to-
das as paróquias à disposição dos grevis-
tas (para reuniões e assembléias) e do 
fundo de greve. A distribuição dos alimen-
tos está toda centralizada na matriz de São 
Bernardo. 

IRA, A GREVE DEPENDE MUlTO MAL 
SEU  ,COMPA REI AAO ATOl 
2 ELEVE SUA CQNTRIBUJÇA O EM D 
LIMENTOS AO COMITÊ D'APO1O 
DESTE, NO CENTRO PA TO L Vt! 

NA RIJA VERGUEIRO, 72S0 

Na matriz de Sio Bernardo, a dkirihtuiçán de alimenio.s 
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Portuários 

2 A manobra que 
cabou com a greve 

A vontade da maioria era de continuar a greve 

Depois de 16 anos de silêncio, 
os portuários conseguiram entrar 
em greve, paralisando o porto de 
Santos por cinco dias. A greve 
terminou dia 21 de março com as 
reivindicações da categoria parci-
almente atendidas. Os portuários, 
no entanto, estavam dispostos a 
continuar a greve e só voltaram ao 
trabalho, contou o repórter da re-
vista "Isto E", José Meirelles Pas-
sos, graças a uma manobra mon-
tada pelo capitão dos Portos, An-
tonio de  Andrade. Num acordo 
com os lideres sindicais, ele conse-
guiu que a assembléia onde seria 
discutida a proposta da Cia. Docas 
de Santos fosse feita por cada 
categoria  separadamente,  nos 
quatro sindicatos dos trabalhado-
res no porto. E não em conjunto, 
como tinham sido feitas as assem-
bléias anteriores. Os lideres sinck 
cais, concordando com o capitão, 
marcaram as quatro assembléias 
nara o mesmo horário. Utilizando 

ta 
cafezinho 
o m ! 

uma linha telefônica que fica à sua 
disposição nesses sindicatos, o 
capitão foi informando separada-
mente os líderes sindicais que nas 
outras assembléias o acordo tinha 
sido aprovado e os trabalhadores 
haviam votado pelo fim da greve. O 
presidente do Sindicato dos Por-
tuários (12 mil trabalhadores), sem 
antes verificar se a informação era 
verdadeira ou não, propôs aos por-
tuários presentes à assembléia 
que a apuração dos votos fosse 
interrompida e que a greve se en-
cerrasse por aclamação, já que os 
outros tinham decidido voltar ao 
trabalho. Mais tarde, descobriu-se 
que apenas um Sindicato, o de 
condutores de veículos rodoviá-
ros, que tem 300 associados, re-
solvera terminar a greve; nos ou-
tros três, ainda se votava. E a 
apuração no Sindicato dos Portuá-
rios, feita depois por curiosidade, 
mostrou que 80% dos portuários 
queriam continuar a greve. 

Motoristas 

A briga 
i a 
come ço u 
A atual diretoria do Sindicato 

dos Condutores de Veículos Rodo-
viários e Anexos de São Paulo, que 
substituiu a junta interventora do 
Ministério do Trabalho que dirigiu 
o sindicato durante cinco anos, já 
iniciou a campanha salarial deste 
ano. As principais reivindicações 
encaminhadas aos patrões, inte-
grantes de uma lista de 43 itens, 
são: Cr$ 2.000,00 além do INPC, 
reconhecimento e estabilidade dos 
delegados sindicais e estabilidade 
de 90 dias após o período legal de 
afastamento para as gestantes. A 
campanha salarial será promovida 
através de reuniões setoriais nas 
quatro zonas da cidade (norte. 
sul, leste e oeste), até o dia 25, 
quando será feita uma assembléia 
geral  para avaliação do  movi-
mento. 

Brinquedos 

Um dia de 
greve. 
E 10 %  de 
aumento 
Os 7 mil trabalhadores da fábri-

ca de brinquedos Estrela obtive-
ram, após um dia de greve, um au-
mento salarial de 10% além do 
INPC, através de acordo firmado 
entre o sindicato da categoria e os 
patrões. Conquistaram também a 
estabilidade de um ano para os 
membros da comissão de traba-
lhadores da fábrica e o pagamento 
do dia parado. Isso, na mesma 
época em que os empresários do 
ABC argumentam não poder dar o 
aumento que os metalúrgicos que-
rem. 

i°d 
Mal 
em 

São Bernardo 
Da mesma maneira que no ano 

passado, os Sindicatos que inte-
gram a Unidade Sindical, os movi-
mentos populares e de base e as 
entidades democráticas estão- or-
ganizando uma grande concentra-
ção de 1° de maio, quando se 
comemora o Dia do Trabalhador, 
novamente no Estádio da Vila Eu-
clides, em São Bernardo do Cam-
po. 

Em 1979, pela primeira vez nos 
últimos anos, os setores mais 
combativos da sociedade puderam 
realizar, sem a violência policial 
registrada nos anos anteriors, uma 
ooncentraçãp com 70 mil pessoas. 
Este ano, as categorias mais mo-
bilizadas e as direções sindicais 
não comprometidas com o gover-
no e o peleguismo, entendem que, 
nesse momento mais do que nun-
ca, a luta dos metalúrgicos do 
ABCD deve ser apoiada por todos 
os trabalhadores do país. 

Dia 1 ° de Maio, todo mundo no 
Estádio da Vila Euclides, em São 
Bernardo do Campo. 

INPC DE ABRIL É DE 
39,9% 

As categorias profissionais com data-
base em abril e outubro terão seus sa-
lários reajustados em 39,9 % este mês. 
Este é o indice oficial divulgado pelo 
IBGE, baseado no aumento do custo 
de vida entre setembro de 1979 e feve-
reiro de 1980. Entretanto, o indice de 
aumento do custo de vida divulgado 
pela Fundação Getúlio Vargas, para o 
mesmo periodo, foi de 42,2 %. 

Segundo  pesquisa  divulgada  pelo 
DIESSE (Depto. Intersindical de Esta-
tislica e Estudos Sócio-Econômicos), 
os  itens  que  mais  subiram  entre 
março de 1979 e fevereiro de 1980, 
foram; Transporte -  103.6°/a, Alimen-
tação -  e Educação e Cultura -  

61,7% . 

Os vendedores de palha estão 
muito felizes, pois esse produto 
está alcançando um preço muito 
elevado no mercado. Quem está 
comprando a palha são os 
lorrefadores de café. para 
misturar ao café moido vendido à 
populaçac. E não é só palha. 
Estão misturando também milho 
torrado e café imprestável. 
A denúncia partiu dos 
cofeicultores. segundo os qualos. 
e'; torrefadores estão exportando 
e café especial destinado à 
Irrefacão, para obter maiores 
ecros. 

Leite 

Especial é o preço 
O  ministro  da  Agricultura, 

Amauri Stábile, declarou aos jor-
nais que os produtores de leite 
estão muito entusiasmados com 
os novos preços do produto, que 
entrarão em vigor a partir do dia 
15. Com o aumento, o leite C 
custará ao consumidor Cr$ 12,00, 
o leite B Cr$ 21,00 e o chamado 
"leite especial", Cr$ 19,00. Aos 
consumidores, o ministro pede ci-
nicamente que 'compreendam o 
aumento"... 
O "leite especial" será um novo 

tipo de leite que, segundo o minis-
tro, irá substituir o leite C e o B, 
que deixarão gradativamente de 
ser colocados à venda. O governo 
e os produtores argumentam que 
este seria o único meio de melho-
rar a qualidade do leite vendido à 
população, pois com a unificação 
e aumento de preço, as usinas 
poderão colocar à venda um pro-
duto de melhor qualidade. 

Entretanto, a Qualidade do leite 
distribuído em São Paulo, segun-
do denúncia do diretor do Instituto 
Adolfo Lutz, Augusto D'Escragno-
leTaunay, é precária por culpadas 
usinas de leite que não cumprem 
as normas de higiene determina-
das pela saúde pública. O Instituto 
tem enviado regularmente aos or-
gãos fiscalizadores do Ministério 
ia Agricultura relatórios consta-
tando a contaminação do leite dis-
tribuído em São Paulo pela Vigor, 
a Leco e a Paulista, mas até hoje 
essas denúncias não foram apura-
das por omissão das autoridades. 

Assim, o ministro e os grandes 
usineiros entram em acordo para 
aumentar o preço do leite e tiram 
do mercado o leite C, não atenden-
do à principal reivindicação da po-
pulação: a de ter um leite de me-
lhor qualidade por um preço aces-
sível. 

Congelamento de precos 

Su par 
inglês 
A SUNAB aprovou esta semana 

um aumento de até 20,7% nos 
preços dos produtos que se en-
contram á venda nos supermer-
cados e que compõem o chama-
do «listão» (12 produtos, entre os 
quais o sabão em pedra, macar-
rão e óleo de soja, cujos preços 
foram congelados em março). De 
acordo sem alteração até o dia 5 
de maio. Entretanto, os super-
mercados estão dispostos a «des-
conhecer essas determinações, 
pois alegam que não podem man-
ter os preços congelados sem 
que o governo controle também 
os preços dos produtores e distri-
buidores. E devem continuar a 
oferecer como produtos tabela-
dos, somente aqueles que estão 
encalhados nas prateleiras e são 
menos procurados polo consumi-
dor. 

1 art. 
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ANOTE: 

MAQUINA OVERLO QUE 
Quero comprar uma  maquina 
overloq tio pequena, u ,ada e que 
seja bem barai iii lia. Falar com do-
n Zoca pelo telefone: 63-3817. 

ORA GÕES SANTISTA 
Em fase de expansão de seu grupo 

de associados está admitindo pessoas 
simpatizantes com a nossa agremia-
ção, Os interessados deverão entrar 
em contato com os dirigentes da Dra-
gões Santista  para melhores informa-
ções a respeito Procurar: 

José -  às terças e quartas- feiras, 
das 19h30 às 21 hs. 
Ensaio da bateria: sexta-feira, das 20 
às 22 hs. e domingo, das 9 às 11 hs. 
Local. Av. Pe. Arlindo Vieira, 2063 -  

sala 1 -  Jardim Climax 

SUPLETIVO JÁ TEM DATA MARCADA 

A Secretaria da Educação já mar-
cou os dias para os exames su-
pletivos deste ano, que são os se-
guintes: 

1° GRAU 
Dia 24 -  8 h -  Língua Portuguesa 
14 h -  Organização Social e Politica do 
Brasil 
Dia 25 -  8 h -  Matemática -  

14 h -  Educação Moral e Civica 
Dia 31 -  8 h -  Matemática 
14 li -  Geografia 
Dia 1° de junho -  8 h -  História 

20 GRAU 

Dia 24 -  8 h -  Língua Portuguesa e 
Literatura Brasileira 
14 h -  Organização Social e Política do 
Brasil 
Dia 25 -  8 h -  Ciências Físicas e 
Biológicas 
14 h -  Educação Moral e Civica 
Dia 31 -  8 li -  Matemática 

14 h -  Geografia 
Dia 1° junho -  8 h -  História 
4 h -  Língua Estrangeira 

Profissionalizante: inscricões abertas 

Além do supletivo normal, este 
ano vai haver exames supletivos 
profissional izantes para quem já 
terminou o 1 ° grau, nas seguintes 
habilitações: Mecânica, Eletrôni-
ca, Otica, Laboratório de Prótese 
Odontológica e de Radiologia Mé-
dica (Radio-diagnóstico) e habili-
tação parcial em Auxiliar de Enfer-
magem. 

As inscrições estarão abertas de 
5 a 23 de maio próximo e as provas 

teóricas foram marcadas para os 
dias 30 e 31 de agosto. 
Quemestiver interessado, deve 

se inscrever apresentando com-
provante de conclusão do 1 ° grau, 
documento que prove ser maior de 
21 anos, atestado de exercício pro-
fissional ou comprovante de ter 
desempenhado por mais de três 
anos, funções relacionadas com 
as de técnico das habilitações em 
que desejar se inscrever, além de 
pagar uma taxa de inscrição. 

NÚNCIOS 
YOSHIKA N CONTA BILIDA DE 

Contabilidade, assuntos fiscais, aberturas. 
transferências. encerramentos, contratos, distratos, 

imposto de renda. 

Rua Evolução 841 c/6 e 8 -  Vila Moraes 
Fones: 63-4675 e 578-1960 

VENDAS - -•  No Atacado.'varejüe sob 
medida Fábrica: Rua Dr. Odilon. 191 -  vila 

Brasilina 

PROFETA COSTURAS 
Costuras para Homens e 

Senhoras 
Rua deu Marrtpés. n 90 -  Via Campestre 

Jabaquara 

ESCRITORIO CONTABIL MIS S'C Lida 

Aberturas. Encerramentos. Transferência ao  rrnas. 
Inscrição  de Autônomos. Imposto de Rençhi  Docu 
mentacão Imobiliária, Licenças junto a CETESE 

- , 'ra. das Mercê,,, 694  Vila da MeFcêl 

1 (/a f jia 

ASSOCIAÇÃO 
DE CAPOEIRA 
LACERDA 

Professor e 
Diretor JUSCELINO 

A mais perfeita Capoeira 
Baiana 

DEFESA PESSOAL EM 
APENAS 6 MESES 
GINASTICA COMPLETA 
Horário: de 20  a sábado. 
das 8 às 12 e das 14 às 
22 horas. à escolha do 
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CARTAS DO LEITOR 
O ABORTO DEVE 

CONTINUAR SENDO 
ILEGAL 

Prezados srs.: 
Na minha opinião, o aborto é e 

deve continuar sendo ilegal. Pri-
meiro a mulher deve se conscien-
tizar de que sexo não é tudo na 
vida. A vida deve ser respeitada. 
Ora, se eu não tenho condições de 
ter e sustentar um filho, logica-
mente vou fazer de tudo para não 
ficar esperando um filho. O aborto 
na minha opinião não só abala o 
físico da mulher como também a 
moral. Qual mãe gostaria que sua 
filha dissesse: "Estou grávida e 
vou abortar". 
Acho que a mulher deveria ser 

mais conscienciosa, mais mulher, 
mais humana. Quem disse que o 
anticoncepcional é caro? Custa 
menos que um frasco de antibió-
tico para combater a infecção de 
um aborto mal feito, fora o risco de 
vida que ela corre na hora da ci-
rurgia. Existem casos que a mu-
lher vai para uma mesa de cureta-

gem sem o minimo preparo, sofre 
com o um cão, mas dali uns tem-
pos está outra vez empurrando São 
Paulo com a barriga. Ora, isso 
podemos chamar de mulher? Mu-
lher que se preza usa sua inteli-
gência.  Conversando com  uma 
nordestina, mãe de 11 filhos, dos 
quais apenas dois vivos, perguntei 
a ela: "A sra. nunca evitou, nunca 
conversou com seu marido a res-
peito de filhos?" Ela respondeu: 
"Ora, se tive 11 filhos, foi porque 
Deus quis". Revoltada respondi: 
Deus, minha sra., nos deu aca-
pacidade de pensar e refletir em 
nossos atos. Acho um absurdo 
pensar desta forma". Eu, antes 
mesmo de me casar. já havia pro-
gramado com meu  marido ter 
apenas dois filhos. E assim cum-
primos nosso pacto. Hoje temos 
duas filhas e temos condições de 
sustentá-las e dar-lhes uma boa 
educação. 
Mulher que acha que o aborto 

deveria ser legalizado é porque não 
tem amor à própria vida, ou me-
lhor, é um carrasco. A legalização 
do aborto só pode ser aplaudida 
por prostitutas que vendem o seu 
corpo a marginais e a preço de 
chicletes ou maço de cigarros. 
Rosa A. Lauro 
R  E você? Tem a mesma opi-

nião de dona Rosa? Escreva para o 
Jornal da Vila dizendo o que pensa 
sobre a legalização do aborto. 

EXPEDIENTE 

O JORNAL DA VILA é uma publicação da Editora Caraquuti LId:  

tração: Av. do Cursino. 3833 -  sf4 (Vila Moraes) 

Diretor Responsável: Lais Furtado Tapajós -  MTPS -  10.545 -  SUJESP 1945 

Composição e impressão Empresa 
Jornalista AFA Lida -  Av. Liberdade, 704 -  São Paulo 
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Depois de sete anos e 
quatro meses de prisão 
no Uruguai, a brasileira 
Flávia Schilling chegou 
finalmente  ao  Brasil, 
trazida por uma enorme 
campanha popular que 
começou há dois anos 
pela sua libertação. E 
que cuirrinou no dia 14 

cc il, quando o governo uruguaio, por força 
co um decreto, expulsou os presos estrangeiros 
lo pais. 
As 19h30, Flávia desembarcou em Congo-

chas, onde cerca de mil pessoas a esperavam. 
Presa com 19anos, acusada de colaborar como 
movimento guerrilheiro dos Tupamaros, hoje 
0ávia tem 26, e nesses 7 anos conheceu a mais 
mrnvel e desumana repressão nos cárceres uru-
-1uaios. Como ela própria revela numa das car-
os que enviou à família -  e que, junto com ou-
ras, foi publicada em livro no ano passado -  "é 
ncrivel tudo o que aconteceu, tudo o que vivi e 
como a minha vida mudou. Comparando com o 
ritmo de vida das pessoas comuns, já devo 
andar pelos 50 anos pelo menos". 
Emocionada, Flávia chorou muito e fez pou-

cas declarações ao chegar, mas lembrou-se 
principalmente das companheiras que ficaram 
presas no Uruguai, "uma juventude muito va-
liosa, uma juventude que talvez tenha cometido 
muitos erros, mas que tem um enorme poten-
cal". Abraçada ao pai que não via há seis anos, 
confessou estar triste por não poder compartilhar 
com as companheiras de prisão o momentos 
de alegria que estava vivendo. 

Exilada aos 11 anos 

Nascda no Rio Grande do Sul, Flávia conhe-
ceu bem cedo o drama da separação de sua 
pátria. Como consequência do golpe militar de 
64, seu pai, o jornalista e economista Paulo 
Schilling, foi obrigado a pedir asilo no Uruguai, 
onde passaria a viver com a família: a mulher 
ngeborg Schilling, Flávia então com 11 anos, e 
mias irmãs Cláudia, Valéria e Andréa. 
Em Montevidéu, Flávia cursou o ginásio e o 

colegial, revelando-se, segundo o pai, uma ali-
.a brilhante e capaz de grande capacidade de li-
derança. Nessa época, o Uruguai vivia uma in-
ensa agitação política. A economia estava pa-
mlisada e a renda nacional era concentrada nas 
mãos de poucos. As classes dirigentes eram in-
capazes de encontrar uma saída para a crise e o 
Jwguai se transformava num país de velhos. Os 
miois partidos existentes não respondiam mais 
aos anseios do povo e a corrupção minava o go-
ierno. A ftiventude uruguaia compmoncmu ucm 

vivia numa sociedade caduca, num pais sem fu-
turo. E decidiu transformá-lo radicalmente, uti-
lizando talvez métodos errados, mas pondo em 
jogo todo o seu idealismo, arriscando sua li-
berdade e a própria vida. 
Flávia foi um desses jovens. Na Faculdade de 

Medicina ligou-se ao clandestino Movimento de 
Libertação Nacional, os guerrilheiros Tuparna-
ros, que pretendiam, através da luta armada, 
mudar os rumos do pais. 

Um fim quase mortal 

A epr m: c cc c ueaencadeou sobw os 
Tupamaros foi a mais dura que o Uruguai co-
nheceu em sua hstôria. Em 1972, a organização 
guerrilheira estava praticamente desmantelada. 
Não há informações precisas sobre o número d€ 
pessoas presas na época, mas podo-se estimar 
que foram cerca de 7.500 num país com 2 mi-
lhões e 700 rnfl habitantes, o que daria no 
Brasil, proporeionalmente à população, um to-
tal de 300 mil presos políticos. 
A tortura, as mortes e os "desaparecimentos" 

faziam parte do cotidiano das prisões, onde a 
idade dos detidos variava entre 20 e 30 anos. No 
presídio de Punta Rieles, onde Flávia passou a 
maior parte de sua prisão, até o ano passado 
havia mais de 500 mulheres, todas condenadas 
a penas variaodo de 10  30 anos. E o total, hoje, 
de presos homens e mulheres ainda chega a 
3000. 
Flávia e seu companheiro foram presos no dia 

24 de novembro de 1972, na rua, por dois ofi-
ciais do Exército a paisana e colocados contra 
um muro coro os braços levantados, sob amea-
ça de revólveres. Flávia atirou a bolsa que car-
regava no rosto do oficial e correu. Já tinha 
vencido os primeiros  20 metros quando uma 
bala a alcançou no pescoço, provocando um fe-
rimento pralicamente fatal. 
Levada ao Hospital Militar, onde chegou qua-

se à morte, oi operada e sobreviveu. Mas as 
consequências do ferimento -  e a falta de tra-
tamento médico posterior -  lhe trouxeram gra-
ves problemas de saúde. 
Durante as cinco semanas em que esteve en-

tre a vida e a morte no hospital, a família não 
pôde visitá-la. Somente dois meses depois, 
depois da dura etapa das torturas e dos in-
terrogatórios, ela receberia uma visita, já no 
presidio de Punta Rieles, por quinze minutos. 
A partir dai, o contato maior com a família se 

deu através das cartas e das rápidas visitas a 
que lhe deram direito. Nelas, Flávia conversava, 
em espanhol, com os pais e as irmãs, através de 
um vidro, por meio de um telefone, sempre na 
presença de noliciais. 
Em 74, o doverno uruguaio expulsou do país o 

pai de Fláva, que desde então não mais viu a fi-
lha. A família viu-se obrigada a viver na Ar-
gentina, Co onde a mãe e as irmãs conseguiram, 
d c •lUOO l  H  macaco, sair caro vis.Ná-  No 

brasilew� 
que viver. 
sete ano�: 
nas priso 
uru 

ano passado, anistiado, Pauio 3chíiing voltou 
ao Brasil, mas somente no dia 14 de abli 
finalmente consenílu ver ols o arm ia 
outra vez. 

N. 
de Fávi. 
a espera 

n urante anos mm 
dos,  Flávia viveu  --a 
isolamento, sem qum: 
quer comunicação ccc: 

outros presos. Passou épocas enormes sem 
caber visitas ou cartas. Foi transferida inúmem 
vezes de presídio e voltou a ser  torturarl 
mesmo depois de condenada. A partir do dia mia: 
que sua libertação se anunciou, a direção a 
presídio de Punta Rieles colocou-a numa cem 
isolada, de onde saiu para tomar o avião, sem 
poder sequer despedir-se das companheirrm 
com quem viveu durante mais de sete anos. 
Apesar disso, nas cartas que enviou à família, 

a esperança e a sensibilidade de Flávia não fo-
ram destruídas. Em muitas cartas, há até mes-
mo toques de humor, onde ela chega a ironizar 
sua condição, como por exemplo, quando fala 
da perda de voz ocasionada pelo tiro que rece-
beu: "Continuo sem voz, mas nunca foi minha 
intenção ser cantora". Ou quando escreve à sua 
irmã Cláudia, brincando, sobre a raça dos ca-
chorros que os soldados mantinham em posi-
ção de vigilância durante as visitas que recebia: 
"Não é doberman, Cláudia, é dinamarquês". 
Em outra carta, ela cita um escritor uruguaio e 

afirma: "Vivemos para a alegria, pela alegria fo-
mos ao combate e por ela morremos; que a 
tristeza nunca se misture com o nosso nome". 
Há momentos também de grande ternura pela 

família: "Tive muita saudade da mãe estes das 
em que estive doente e me lembrei de como ela 
sempre me acompanhava e me aguentava quan-
do estava doente, e fazia "comidinhas espe-
ciais" e dava mimos". Ou quando fala do pai: 
"Na última visita não vi meu pai contente. Tinha 
os olhos preocupados. Se eu, que estou em 
cana, encontro uma porção de coisas que me 
dão felicidade, muito mais vocês, que podem 
compartilhar tudo o que vivem, de bom e 1' 
mau". 
Durante a tortura, Flávia enfrentou os mili-

tares e não revelou segredo algum. E diz à irmã 
Cláudia, numa das cartas: "O principal é não ter 
medo deles, E perceber que o mal que te poderrm 
fazer não se compara com o real que fazes à tua 
consciência e teu respeito por ii mesma quando 
te entreaas E vor tambla  La 
pml mulo: 
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